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ESPECIAL | PESQUISA | 05

PARA 62,4% DA 
POPULAÇÃO, DESEMPENHO 
DE HUSSEIN BAKRI COMO 
DEPUTADO ESTADUAL 
É BOM OU ÓTIMO
Somando as avaliações bom, ótimo e regular, aprovação de 
Hussein é de 78,6%

ECONOMIA | 05

PETROBRÁS ANUNCIA REAJUSTE DE 39% 
PARA O GÁS NATURAL
Aumento passa a valer a partir do dia 1º de maio; um dos 
pontos que influenciam o preço é a alta de 31% do IGP-M 
entre março de 2020 e março de 2021

TURISMO FERROVIÁRIO | 02,03

PANDEMIA ENCARECE CUSTOS 
E MARIA FUMAÇA RETORNA 
AO VALE DO IGUAÇU 
Locomotiva não será mais restaurada em Rio Negrinho. 
Conclusão dos trabalhos deve acontecer ainda este ano 
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EXPEDIENTE

DISSE:
Marcelo Queiroga, 
Ministro da Saúde, 
disse em uma coletiva 
de imprensa:

“Evitar lockdown é a ordem, 
mas temos que fazer o dever 
de casa. Mas o dever de casa 
é de todos, da população. Por 
mais que nós falemos todos os 
dias sobre isso, não vemos a 
população tendo adesão a isso. 
Não adianta fazer isso à medida 
da imposição. Não é a lei que 
vai fazer isso, as pessoas têm 
que acreditar no que estamos 
fazendo.”

DÍVIDA PÚBLICA CHEGA A 90% 
DO PIB, UM RECORDE

A dívida pública continua em trajetória de alta.
Segundo dados do Banco Central divulgados há pouco, o endivi-

damento do governo cresceu 0,6 ponto percentual em fevereiro em 
relação ao mês anterior e alcançou 90% do PIB.  A dívida bruta agora 
soma R$ 6,74 trilhões.

Trata-se do maior percentual desde o início da série histórica, em 
dezembro de 2006. O indicador econômico vem crescendo na pande-
mia, com os gastos do governo com programas emergenciais.

BRASIL CHEGARÁ A 560 MIL 
MORTES POR COVID ATÉ JULHO, 
PROJETA INSTITUTO

O Instituto de Métricas e Avaliação de Saúde da Universidade de 
Washington (IHME) acaba de atualizar a projeção sobre a pandemia 
no Brasil e prevê que o país chegará a 562 mil mortes por Covid até 
1º de julho.

A estimativa varia entre 507 mil óbitos (no melhor cenário, com 
95% da população usando máscaras) e 597 mil (no pior cenário).

O IHME projeta ainda que o Brasil vai registrar mais 100 mil mortes 
por Covid apenas neste mês de abril.

Em 10 de fevereiro deste ano, 
a locomotiva 310, a famosa Ma-
ria Fumaça, retornou ao Vale do 
Iguaçu. Desde então, surgiram 
questionamentos sobre a real si-
tuação da máquina e a expecta-
tiva para o turismo ferroviário no 
Vale do Iguaçu. 

A reportagem conversou com 
o empresário de Porto União, Élio 
Weber, também integrante do 
Projeto Trem das Etnias e do Ins-
tituto Cultural Grünenwald, so-
bre o andamento das ações junto 
a locomotiva, vagões e os trilhos. 
Citou que uma das premissas da 
iniciativa privada é a transparên-
cia, e lembrou que a comunidade 
pode acompanhar in loco o seu 
processo de recuperação. 

De acordo com Élio, em janei-
ro do ano passado, a locomotiva 
deixou Porto União e partiu para 
Rio Negrinho (SC), em razão de 
um contrato firmado entre a As-
sociação Brasileira de Preser-
vação Ferroviária de Santa Ca-
tarina (ABPF) e dos empresários 
que fazem parte do Trem das Et-
nias e do Instituto Cultural Grü-
nenwald, que contemplam ações 
separadas, porém planejadas em 
conjunto para que a locomotiva 

TURISMO FERROVIÁRIO 

PANDEMIA ENCARECE CUSTOS E MARIA FUMAÇA 
RETORNA AO VALE DO IGUAÇU 
Locomotiva não será mais restaurada em Rio Negrinho. Conclusão dos trabalhos deve acontecer ainda este ano 

retorne aos trilhos. 
Neste período, conta Élio, teve 

pedido para prorrogação do prazo 
para restauração da locomotiva 
junto a ABPF, porém não houve 
um andamento efetivo do traba-
lho em razão da pandemia da Co-
vid-19.

Juntamente do ‘baque’ sanitá-
rio, explica Élio, vieram outras di-
ficuldades, como o encarecimento 
do preço do aço, do ferro e da mão 
de obra. “Muitas coisas mudaram 
o andamento do projeto. A pande-
mia parou algumas das atividades 
da ABPF, e nesse período fomos 
lá (os empresários) para conver-
sar com os seus representantes 
novamente e pedir um empenho 
maior com o patrimônio aqui da 
cidade. Sentamos para conver-
sar por várias vezes e chegamos 
ao consenso de que não teríamos 
um novo acordo com a empresa 
e, que traríamos a locomotiva de 
volta para Porto União. Até que 
ela retornasse, fomos preparando 
tudo por aqui, conversando com 
empresários locais, com mecâni-
cos e diversas pessoas que traba-
lharam na antiga rede ferroviária 
com locomotivas”, compartilha. 

Foi então que o grupo formado por 

30 empresários do Vale do Iguaçu, 
entendeu pela manutenção da loco-
motiva nas suas cidades de origem, 
com a oferta da mão de obra local, 
gerenciamento e supervisão dos tra-
balhos frequentemente. 

O primeiro passo, foi a locação 
de um barracão para abrigar a 
locomotiva, que neste caso acon-
teceu em uma parceria com a 
empresa Scheffer Máquinas de 
União da Vitória. Em seguida, 
ocorreu a contratação de funcio-
nários do projeto Trem das Et-
nias, como mecânicos, serventes, 
e outros; o mesmo já vem acon-
tecendo com a manutenção dos 
vagões, neste caso na Mecânica 
Kalichak, em Porto União, cujo 
serviço na parte metal foi conclu-
ída, seguindo agora para a parte 
mecânica e acabamento. “O mais 
interessante em tudo isso é que a 
reforma geral da locomotiva tam-
bém vai contar com a supervisão 
e opinião do senhor Ilário Schef-
fer, de 84 anos, com notória ex-
periência na indústria da madeira 
local. O que eu posso assegurar é 
que vamos resolver o problema, 
ou seja, a recuperação da loco-
motiva e vagões aqui mesmo”, 
acrescentou Élio. 

A ideia do projeto já é antiga, 
sendo pensada desde 2009 e, que 
contou com um estudo de viabili-
dade técnica para a sua execução. 
O projeto, porém, só foi iniciado 
em 2019, com a primeira etapa da 

retirada dos vagões da Estação 
União, do tender (vagão-reboque 
e da cabine, que já estão sendo 
recuperados em Porto União. 

Orçamento atual? 
O projeto foi orçado inicialmen-

te em R$ 1,7 milhão. Segundo o 
empresário, o valor saltou no ano 
passado para R$ 2,4 milhões e, 
em 2021 está orçado em R$ 3 
milhões. “O montante ainda pode 
sofrer alterações, a depender do 
valor do dólar e do aço, que será 
bastante utilizado. Estamos fir-
mes e fortes para que o projeto 
aconteça”. 

Élio citou ainda que o preço do 
aço, por exemplo, subiu cerca de 
três vezes o valor inicial orçado no 
início do projeto, ou seja, de R$ 11 
mil foi para R$ 34 mil reais. 

Lembra o empresário, que a 
Maria Fumaça necessitou ser 
desmontada em fevereiro. “A boa 
notícia foi que em 2 de abril já 

passamos a remontá-la”. A inten-
ção dos empresários locais é que 
o projeto saia do papel ainda esse 
ano, com expectativa de apresen-
tação à comunidade no mês de 
outubro. 

Gastos em Rio Negrinho? 
Segundo Élio, o orçamento ficou 

comprometido apenas com o trans-
porte da Maria Fumaça na ida à 
Rio Negrinho e o retorno à Porto 
União, o que ficou em torno de R$ 
16 mil reais. “Posso assegurar que 
neste período aprendemos muita 
coisa e que não foi de todo ruim 
essa ida da locomotiva até lá, pois 
a ABPF valoriza as ferrovias e os 
ferroviários da região. Além disso, 
ganhamos em conhecimento”. 

Porque escolha 
pela ABPF?

Primeiramente, de acordo com 
Élio, o projeto foi pensando para 
ser executado em uma parceria 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Limpeza do trajeto e dos trilhos até a localidade do Stenguel
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com os empresários locais, pois 
muitos conhecem a locomotiva 
desde a infância e a sua impor-
tância cultural. “Na época não ti-
vemos acerto com os empresários 
locais, porque a maioria não quis. 
Essa é a grande verdade. Justifica-
ram que a Maria Fumaça é a me-
nina dos olhos do Vale do Iguaçu e 
alegaram ser uma responsabilida-
de muito grande sua recuperação. 
Mas agora, novamente fui atrás 
dos empresários, um a um, e desta 
vez encontramos parceiros”. 

Iniciativa pública, 
há interesse? 

Élio garante que o projeto con-
templa, não apenas a recupera-
ção da Maria Fumaça e vagões, 
mas também os trilhos. Disse que 
pretende em breve conversar com 
o prefeito de União da Vitória, 
Bachir Abbas, e com o prefeito 
de Porto Uniao, Eliseu Mibach, 
para apresentar projetos a serem 
implantados na área da cultura e 
turismo das cidades. 

Projeto de 
recuperação dos trilhos 

A limpeza dos trilhos vem acon-
tecendo da Estação União até a 
localidade do Stenguel e também 
é movido pela iniciativa privada. 
Élio lembra que o serviço está 
praticamente concluído; dos 17 
quilômetros, 11 já estão prontos, 
contando agora apenas com a 
manutenção nos locais. A inten-
ção também é requisitar suporte 
da administração municipal junto 
com o departamento de trânsito, 
para que auxilie com a sinaliza-
ção dos entroncamentos para 
uma passagem segura da loco-
motiva, assim que retomarem os 
passeios.

O Instituto Cultural Grü-
nenwald de Porto União pretende 
fazer um trabalho social com os 
moradores da localidade do Sten-
ghel, em especial com as famílias 
que moram naquela região e, que 
atualmente vivem em vulnerabi-
lidade social. Está sendo feito um 
cadastro das famílias e a intenção 
é buscar uma parceria com a pre-
feitura para ceder uma assistente 
social para atender aos moradores.

Vistoria técnica da ferrovia 
Élio explica que este serviço é 

executado pela Rumo Malha Sul 
S.A., que pertence à Rede Ferro-
viária Federal. Outras vistorias 
técnicas já aconteceram no Vale 
do Iguaçu pela concessionária, 
como foi o caso de dois túneis e 
de uma ponte na localidade do 
Stenguel. “Especialistas já vie-
ram aqui e testaram o percurso; 
disseram que estavam em boas 
condições”. 

Além disso, os funcionários 
contratos pelo projeto Trem das 
Etnias necessitaram de treina-
mentos da própria Rumo Malha 
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Sul sobre a ferrovia, locomotiva e 
o uso de materiais de segurança 
para executar o serviço. A ferrovi-

ária da região não é de carga, mas 
sim de passeio, por isso requer 
um treinamento diferenciado. 

LOCOMOTIVA 310 
Construída nos Estados Unidos em 1913, a locomotiva é 

uma das poucas máquinas a vapor existentes no Brasil. Sua 
caldeira é tocada a lenha e o estoque de água e madeira fica 

no compartimento traseiro, chamado “tender”. A 310 fazia 
principalmente o trecho entre Porto União, União da Vitória e o 

porto de São Francisco do Sul. Em 1977, deixou a ferrovia para 
fazer parte da paisagem da Praça Visconde de Nácar, onde ficou 

exposta por 28 anos em homenagem aos ferroviários e a ferrovia, 
que tornaram União da Vitória a quarta maior economia do Paraná 

no início do século XX. 

*Saiba mais no endereço eletrônico visiteuniao.com.br

Desmontagem da locomotiva

 Separação da caldeira do restante da máquina

Fabricação de novas peças para a locomotiva

Limpeza do mecanismo motor, chassi, aparelhos de suspensão, 
eixos, rodas e caixa de graxa Compartimento traseiro da locomotiva, chamado “tender”
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ARTIGO

PEQUENO DICIONÁRIO 
DE FRASES MENTIROSAS
• A Constituição não está sendo frontalmente descumprida, 
especialmente, nos direitos sociais;

• A elite brasileira do atraso não é escravocrata, racista ou é 
contra os pobres;

• A família presidencial não gastou 2,5 milhões de reais nas férias 
de final de ano, tudo pago com recursos públicos;

• A fila da vacinação será cumprida e não haverá vacina 
comprada pelos ricos para furarem a ordem da vacinação;

• A indústria nacional está crescendo no Brasil;

• A mídia não é comprometida com os interesses dos seus 
anunciantes ou qualquer outro interesse político eleitoral;

• A terceira via de candidatos da direita é diferente de Bolsonaro;

• Nunca ouvimos frases absurdas do tipo: a vacina não imuniza, 
altera o DNA e implanta chips nas pessoas;

• As eleições de 2018 não foram fajutas, não houve disparo 
de fake news, nem milhões de mensagens no whatsapp que 
alteraram, profundamente, as regras eleitorais;

• As novas igrejas não possuem qualquer interesse na política ou 
nas aquisições dos meios de comunicação, mercado financeiro e 
outros segmentos altamente lucrativos;

• Não há motivos para um impeachment;

• Não há recursos para pagar um auxílio emergencial digno;

• Não temos quatro mil vítimas pela pandemia por dia, não faltam 
hospitais, oxigênio, kits de intubação e não temos 15 milhões de 
desempregados;

• Nunca ouvimos as frases absurdas e anticientíficas de: não usar 
máscara, tomar cloroquina, gripezinha, se aglomerar não tem 
problema algum;

• O Brasil é o país do futuro;

• O Brasil é um país laico, multi-religioso e tolerante com a 
diversidade;

• O Centrão está trabalhando pelo povo brasileiro e não por 
interesses exclusivamente pessoais;

• O Congresso Nacional representa os interesses do povo 
brasileiro;

• O exército é meu, o Estado sou eu, e tantos outros desatinos, 
nunca ouvimos do atual presidente;

• O governo está combatendo a pandemia e desde o início não se 
omitiu e nem está se omitindo;

• O lava-jatismo combateu a corrupção e nunca teve interesses 
políticos ou partidários;

• O petróleo é nosso! As jazidas, o nióbio, a base de Alcântara, a 
Amazônia, e o Pantanal e toda biodiversidade também são nossos;

• O setor do agronegócio não usa os agrotóxicos mais perigosos e 
proibidos na maior parte do mundo civilizado;

• O transporte coletivo não contamina e nem aglomera pessoas;

• O Tribunal Penal Internacional não conseguirá punir Bolsonaro 
por crimes contra a humanidade;

• Os banqueiros e rentistas no Brasil praticam os menores juros 
do mundo;

• Os EUA não determinaram ao governo brasileiro, em 2020, 
para não comprar a vacina da China, da Rússia e outros países, e 
mesmo se o fizessem não seriam ouvidos;
• Os ricos e super ricos são os que mais recolhem impostos no 
Brasil;
• Um processo no qual o juiz bate-bola com a acusação, orienta a 
produção das provas e produz vazamentos seletivos na mídia não 
é nulo.

Por Claudio Henrique de Castro

O Consulado “Vale do Iguaçu” 
do Sport Clube Internacional, 
presidido por Valdir Gehlen e 
Associação dos Colorados de 
Porto União e União da Vitória, 
presidida por Eli Zanoni, promo-
veram arrecadação de donativos 
de Páscoa para sete entidades 
assistenciais do Vale do Iguaçu.

Foram beneficiadas a Associa-

PÁSCOA

CONSULADO COLORADO VALE DO 
IGUAÇU PROMOVE AÇÃO DE PÁSCOA
Sete entidades foram beneficiadas

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br

ção Casa de Apoio Restauração 
Divina (Acardi I), Abrigo Frei Ma-
noel (Acardi II), Associação Casa 
de Apoio Santa Clara – ACSC, 
Asilo Lar Nazaré, Associação 
Beneficente Profeta Daniel, Co-
munidade Terapêutica Fundação 
Hermon e Instituto Palazzolo.

Também estão sendo entre-
gues um resumo histórico do 

Reprodução

Internacional e brindes do Con-
sulado. A promoção social visa, 
também, celebrar os 112 anos do 
Colorado, que aconteceu no dia 
4 de abril.

A entrega dos donativos seguiu 
os protocolos de saúde em tem-
pos de pandemia, evitando aglo-
merações e adotando o uso de 
álcool gel e máscara de proteção.
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Uma pesquisa encomendada 
pelo Grupo Verde Vale de Comuni-
cação e aplicada Radar Inteligência 
LTDA entre os dias 16 e 19 de mar-
ço ouviu 345 munícipes de União 
da Vitória sobre suas opiniões a 
respeito do desempenho do Depu-
tado Estadual Hussein Bakri (PSD). 
A margem de erro da pesquisa é de 
3,4% para mais ou para menos. 

Na pesquisa, o Deputado foi 
bem avaliado por mais da metade 
da população: 43,6% acreditam 
que Hussein tem demonstrado um 
bom desempenho na Assembleia 
Legislativa do Estado do Paraná, 
e para 18,8% seu desempenho é 
ótimo.  Para 16,2% o desempenho 
do Deputado é regular; 4,3% cita-
ram um péssimo desempenho do 
parlamentar, enquanto que para 
4,1% o desempenho é ruim. Não 
souberam ou não quiseram res-
ponder correspondem a 13%. 

O desempenho de Hussein foi 
avaliado de forma positiva por mais 
da metade da população de três das 
cinco faixas etárias analisadas na 
pesquisa: 74,6% daqueles com mais 
de 59 anos consideram o desempe-
nho do Deputado ótimo ou bom; a 
mesma resposta foi dada por 71,3% 

ESPECIAL | PESQUISA

PARA 62,4% DA POPULAÇÃO, DESEMPENHO DE HUSSEIN BAKRI 
COMO DEPUTADO ESTADUAL É BOM OU ÓTIMO

Somando as avaliações bom, ótimo e regular, aprovação de Hussein é de 78,6%

dos entrevistados com idade entre 
45 e 59 anos, e por 66,7% daqueles 
com idade entre 35 e 44 anos. Tam-
bém deram essa resposta 46,8% do 
grupo com idade entre 25 e 34 anos 
e 46,6% das pessoas com idade en-

tre 16 e 24 anos. 
A região de União da Vitória em 

que a maior taxa de avaliação óti-
ma (28,6%) foi registrada é a dos 
bairros Nossa Senhora do Rocio e 
São Basílio Magno. A região dos 

bairros Cidade Limeira e Rio D’areia 
foi a que apresentou maior taxa de 
avaliação boa (58,3%); a maior 
taxa de avaliação regular vem do 
bairro São Bernardo (31,4%). O 
bairro também apresentou a maior 

taxa de avaliação de um desempe-
nho péssimo (8,6%). A região dos 
bairros Sagrada Família e Nossa 
Senhora da Salete foi a que mais 
avaliou o desempenho do parla-
mentar como ruim (14,3%). 

A Petrobrás informou ao mer-
cado nesta segunda-feira, 5, que 
os preços de venda do gás natu-
ral para as distribuidoras terão 
aumento de 39% a partir do dia 
1º de maio. Medido em dólares, 
o aumento será de 32%. "A va-
riação decorre da aplicação das 
fórmulas dos contratos de forne-
cimento, que vinculam o preço à 
cotação do petróleo e à taxa de 
câmbio", diz a petrolífera.

ECONOMIA 

PETROBRÁS ANUNCIA REAJUSTE DE 39% PARA O GÁS NATURAL
Aumento passa a valer a partir do dia 1º de maio; um dos pontos que influenciam o preço é a alta de 31% do IGP-M entre março 
de 2020 e março de 2021

Por Felipe Laurence
O Estado de S. Paulo 

A empresa destaca que as atu-
alizações dos preços dos contra-
tos são trimestrais, ou seja, para 
o período e maio, julho e julho a 
referência são os preços dos me-
ses de janeiro, fevereiro e março, 
quando o petróleo teve alta de 
38%. Outro ponto que influencia o 
preço é a alta de 31% do IGP-M 
entre março de 2020 e março de 
2021, no repasse dos custos in-
corridos pela companhia para o 

transporte do insumo até o ponto 
de entrega às distribuidoras. 

Petrobrás
Petrobrás anunciou que os pre-

ços de venda do gás natural para 
as distribuidoras terão aumento 
de 39% a partir do dia 1º de maio  
Foto: Ricardo Moraes/Reuters

"Apesar do aumento em maio, 
junho e julho, ao longo de 2020, 
os preços do gás natural às distri-

buidoras chegaram a ter redução 
acumulada de 35% em reais e de 
48% em dólares, devido ao efeito 
da queda dos preços do petróleo 
no início do ano", pondera a Pe-
trobrás.

A empresa também esclarece 
que o preço final do gás natural 
ao consumidor não é determinado 
apenas pelo preço de venda, mas 
também pelas margens das dis-
tribuidoras (e, no caso do gás vei-
cular, dos postos) e pelos tributos 
federais e estaduais. "Além disso, 
o processo de aprovação das tari-
fas é realizado pelas agências re-
guladoras estaduais, conforme le-
gislação e regulação específicas." 

A Associação Brasileira das 
Empresas Distribuidoras de Gás 
Canalizado (Abegás) afirmou, em 
nota, que o aumento em média de 
39% do gás canalizado, anuncia-
do pela Petrobrás, tira a compe-
titividade do insumo em relação a 
outros combustíveis, além de não 
beneficiar as distribuidoras, que 

têm remuneração definida pelas 
agências reguladoras.

Segundo a Abegás, o preço do 
gás natural poderia ser reduzido 
se as petroleiras produtoras não 
reinjetassem cerca de 50 milhões 
de metros cúbicos de gás diaria-
mente nos poços de produção de 
petróleo e gás, volume que pode-
ria chegar ao mercado consumi-
dor e reduzir o preço do combus-
tível.

"As distribuidoras estaduais 
não comercializam gás natural 
e os aumentos dados pela Pe-
trobras serão repassados para 
o consumidor sem que as distri-
buidoras tenham qualquer ganho 
decorrente desse aumento", disse 
a Abegás em nota.

Segundo a entidade, as distri-
buidoras ficam com 17% do preço 
final do gás canalizado, enquanto 
a Petrobras e as transportadoras 
ficam com 59%. Os tributos fe-
derais e estaduais ficam com os 
24% restantes. 
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

EMPREGO E RENDA
O Líder do Governo na Assembleia Legislativa, Hussein Bakri (PSD), garantiu R$ 

609 mil em emendas parlamentares para a compra de equipamentos e a realização 
de pesquisas em torno da erva-mate do Paraná, que responde por 55% da produção 
nacional. ” A cadeia produtiva da erva-mate envolve cerca de 100 mil pessoas no Sul 
do Estado. No cenário de hoje, mais do que nunca é preciso estimular a geração de 
emprego e renda. Essa perspectiva de crescimento vai ao encontro do movimento 
econômico feito pelo Governo do Estado e certamente terá ainda mais resultado com 
a união entre poder público, iniciativa privada e universidades”, afirmou Hussein 
Bakri.

“Infra Week”  
O governo federal realiza entre os dias 7 e 9 deste mês uma série de leilões de 

aeroportos, portos e ferrovia. Chamada de “Infra Week”, a expectativa é arrecadar 
R$ 10 bilhões em investimentos privados com as concessões. Estão na lista 22 
aeroportos, a Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol), na Bahia, e cinco terminais 
portuários. Os Aeroportos de Curitiba, Bacacheri, Foz do Iguaçu e Londrina estão 
inclusos na série de leilões.

Nova Ferroeste
Análise técnica apresentada ao governador Carlos Massa Ratinho Junior neste mês 

revelou que o melhor itinerário para a nova Ferroeste tem 1.285 quilômetros de trilhos 
ao invés dos 1.370 inicialmente projetados. A redução aumenta consideravelmente 
a viabilidade do projeto, com economia estimada de R$ 700 milhões no projeto do 
modal ferroviário. Principal produtor de soja do Paraná, Cascavel, ganha força para 
se tornar o hub logístico da Nova Ferroeste. Estão previstas também a instalação de 
até seis terminais de transbordo e de um ramal ligando Foz do Iguaçu à Cascavel, no 
Oeste paranaense.

Sede da ESA
A 5ª Brigada de Cavalaria Blindada está elaborando o projeto de construção da 

Nova Brigada no “Forte Sant’Ana. O projeto inclui a construção de seis organizações 
militares  e tem o apoio do Governo Municipal, deixando Ponta Grossa mais próxima 
de ser a sede para implantação da Escola de Sargentos de Armas (ESA). Para a 
prefeita, Elizabeth Schmidt (PSD), a construção dará ainda mais destaque para a 
cidade. “O Forte Sant’Ana mostra a força que Ponta Grossa tem, mostra a garra do 
povo”, ressalta.

Responsabilidade Fiscal
O deputado Ricardo Barros (PP-PR) afirmou que não há risco de o presidente da 

República incorrer em crime de responsabilidade ao aprovar um orçamento que 
rompa o teto de gastos ou que fira a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

SOLUÇÃO MOURÃO
“Entre os militares há quem veja com bons 

olhos uma solução caseira, que passaria por um 
impeachment de Jair Bolsonaro para Hamilton 
Mourão assumir”, diz O Globo.

“O perfil de Mourão é tido como conciliador e 
ideal para um momento em que o país precisa 
de união para superar a pandemia. Generais da 
reserva temem a polarização entre Bolsonaro e 
uma eventual candidatura de Lula em 2022. Há 
quem veja o vice-presidente como uma figura 
capaz de ocupar o espaço no centro do espectro 
político.”
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PEQUENA HISTÓRIA
A Academia Parano-Catarinense de Letras (APCL) congrega intelec-

tuais de Rio Negro (PR) e Mafra (SC). No ano de 2008 publicou o livro 
“Pequena História da Academia Parano-Catarinense de Letras”, de 
autoria do escritor e Presidente Fídias Teles de Carvalho, com o selo da 
Editora Nova Letra e 173 páginas. 

OS DESAFIOS DA TRADUÇÃO LITERÁRIA
No último dia 31 de março, a escritora e acadêmica Luci Collin parti-

cipou de uma live sobre Os Desafios da Tradução Literária. O evento foi 
transmitido pelo canal Café do Escritor, no YouTube, e está disponível 
para quem não conseguiu acompanhar ao vivo.

NOMES DE RUAS 1
“Entro agora na fase da escrita propriamente dita, infelizmente não 

consegui nem metade das informações de pessoas que emprestam 
seu nome às ruas de União da Vitória, pois muitos destes não apa-
recem em livros e publicações diversas (oficiais ou não) e só vivem 
na memória da própria família e é justamente o objetivo desta obra, 
registrar para o futuro aqueles que construíram nossa cidade. Se você 
tem algum parente (ou conhece algum) que dão nome as nossas ruas, 
me passem informações, por menor que seja será útil para eternizar o 
homenageado e servir de base para pesquisadores do futuro. Contato: 
via Zap (42) 99957 – 0770”. (Texto de Aristides Leo Pardo, o Tide Kario-
ca, no Livro de Rosto). Anotação: Vale lembrar que há anos e anos este 
Colunista trata do assunto nesta Coluna Milho no Monjolo. 

NOMES DE RUAS 2
Nascido no dia 16 de março de 1976, no Rio de Janeiro, RJ, Aristides 

Leo Pardo, o popular  Tide Karioca, é Professor de História da Secreta-
ria Estadual de Educação do Paraná. Especialista em História: Cultura, 
Memória e Patrimônio, pela UNESPAR, de União da Vitória, Paraná. Li-
cenciado em História, pela mesma Instituição de Ensino Superior. Gra-
duado em Comunicação Social, na área de  Jornalismo, pela Faculdade 
de Filosofia de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro.  Publicou os 
livros “De Tócos à São Pedro: Do Antigo Caminho das Tropas”, “Saindo 
das Sombras dos Pinheirais: As Mulheres na Guerra do Contestado”, “A 
Escola e Seu Entorno Como Ferramentas do Ensino da História Local”, 
“A Navegação Fluvial no Rio Iguaçu e o Ensino da História Local”, “A 
Vida Encontrando a Morte: O Cemitério Municipal Como Local”, “Contos 
de Cemitério: Amor, Humor e Terror”, “Páginas Amarelas e Negras – O 
Escravo e o Pobre nos Classificados”, “Futebol Campista – 100 Anos 
de Glórias e História (1910-2010”, “No País do Futebol”, “Cidade Sem 
Memória: A História Futebolística de Campos dos Goytacazes” e “Fer-
roviário Esporte Clube: Nos Trilhos da Bola, Nos Trilhos da História” (ou 
“A Bola nos Trilhos da História: A Saga do Ferroviário Esporte Clube”). 
Foi Editor do Site FutNet e atualmente é Colunista do Site NetHistória 
e membro do Corpo Editorial da Revista Eletrônica Sobre Ontens. Tem 
experiência na área de Comunicação, dedica-se a pesquisar o futebol 
brasileiro e as transformações da sociedade a partir do mesmo, tendo 
publicado diversos trabalhos sobre o tema. Tem interesse pela História 
do Brasil, da Imprensa Nacional, por questões de gênero e história 
local-regional.  

Beira do Iguaçu, Abril de 2.021 
Odilon Muncinelli é ALVI, IHGPR e AJEBPR

A governadora Daniela Rei-
nehr editou um novo decreto (nº 
1.238/2021) neste domingo, 4, 
que prorroga as medidas de com-
bate à Covid-19 no Estado. As 
restrições em vigor em Santa Ca-
tarina, que venceriam às 6h desta 
segunda-feira, 5, passam a valer 
até o dia 12 de abril.   

"Durante estes dias de vigência 
do decreto, serão aprimoradas as 
medidas efetivas para ampliar a 
segurança no convívio em Santa 
Catarina", declarou a governado-
ra.

A única alteração é em relação 
ao fornecimento de bebidas alco-
ólicas com consumo no próprio 
estabelecimento, que fica proibi-

CORONAVÍRUS EM SC

GOVERNO DO ESTADO PRORROGA 
MEDIDAS DE COMBATE À COVID-19

Por Agência Estadual de Notícias
Governo de Santa Catarina

do entre 22h e 6h, em todos os 
níveis de risco. 

As decisões foram tomadas 
após reunião do Centro de Ope-
rações de Emergência em Saúde 
(Coes) com representantes de en-
tidades e com a nova secretária 
de Estado da Saúde, Carmen Za-
notto. “Temos medidas de distan-
ciamento que precisam perma-
necer. Agora vamos nos debruçar 
sobre todos os decretos, ouvir o 
Coes e discutir novas possibilida-
des de combate à pandemia com 
os prefeitos e secretários de Saú-
de”, afirmou Carmen.

Daniela Reinehr ressaltou ain-
da que a revisão dos decretos em 
vigor buscará que as normas de 

prevenção ao coronavírus pro-
porcionem o equilíbrio entre a 
segurança sanitária e a economia 
do Estado de Santa Catarina, per-
mitindo que o atendimento das 
necessidades com a saúde ocorra 
em sintonia com a retomada da 
economia catarinense.

Os demais regramentos do 
Decreto nº 1.218/2021 seguem 
valendo para todo o Estado de 
Santa Catarina. Entre as princi-
pais medidas estão a proibição de 
funcionamento de casas notur-
nas, shows e espetáculos, even-
tos sociais e reuniões de qualquer 
natureza. A permanência em par-
ques, praças, balneários e praias 
também não está autorizada.
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Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

O Paraná recebeu na quinta-feira (1º) o 11° lote de 
vacinas contra Covid-19 do Ministério da Saúde. São 
492.200 doses da Coronavac, produzida pela Sinovac e 
Instituto Butantan, e 33.250 doses da Covishield, pro-
duzida pela Universidade de Oxford com AstraZeneca e 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

 Com a nova remessa, o Estado ultrapassa o marco das 2 
milhões de doses recebidas, totalizando 2.253.300 vacinas. 

As doses da Covidshield são destinadas ao reforço do 
grupo dos trabalhadores de saúde. Já a Coronavac é desti-
nada a cinco grupos prioritários. Três deles receberão doses 
de reforço: trabalhadores de saúde (21.212 doses), pes-
soas de 75 a 79 anos (186.137 doses) e pessoas de 70 a 
74 anos (253.550 doses). Assim, parte dos vacinados com 
doses da 8ª, 9ª e 10ª remessas têm sua imunização garan-
tida. A outra parcela se destina à continuação da vacinação 
de pessoas entre 65 e 69 anos e ao início da vacinação dos 
trabalhadores de segurança.

O secretário estadual da Saúde, Beto Preto, comemorou o 
recebimento do lote, o maior desde o início da campanha da 
vacinação. “Essas doses vão completar a imunização de 500 mil 
paranaenses. Com esta grande quantidade vamos prosseguir 
com a vacinação, e pedimos às prefeituras que não estoquem 
essas doses e levem essas vacinas à população”, afirmou.

As doses chegaram na manhã desta quinta-feira ao Ae-
roporto Afonso Pena, em São José dos Pinhais, e foram 
encaminhadas para o Centro de Medicamentos do Pa-
raná (Cemepar), onde serão organizadas e conferidas para 
o envio às 22 Regionais do Estado. A distribuição deve 
acontecer na sexta-feira (2).

NOVO GRUPO
A remessa de Coronavac destina 5.555 doses à primeira 

aplicação de pessoas de 65 a 69 anos e 2.277 doses ao iní-
cio da vacinação da categoria de forças de segurança e sal-
vamento e forças armadas, que incluem policiais, guardas 
municipais e militares. Cerca de 5% das doses recebidas 
no lote são destinadas à reserva técnica.

O secretário da Segurança Pública do Paraná, coronel 
Romulo Marinho Soares, afirmou que as vacinas são an-
siosamente aguardadas pelas forças de segurança. “Agora 
vamos nos reunir para decidir o fluxo de quem será vacina-
do neste primeiro momento. Devemos receber mais doses 
ao longo de abril para avançar na vacinação deste grupo. 
Com certeza as doses chegam em boa hora para a seguran-
ça pública. Vamos priorizar aqueles que atuam diretamente 
nas ações relacionadas à Covid-19”, relatou o secretário. 

A inclusão das forças de segurança respeita a distribui-
ção realizada pelo Ministério da Saúde. O grupo é consi-
derado prioritário também pelo Plano Estadual de Vacina-
ção contra a Covid-19.

VACINAÇÃO
Até a manhã desta quinta, 1.131.213 paranaenses recebe-

ram pelo menos a primeira dose do imunizante, e 242.179 já 
completaram sua imunização com a segunda dose. O Paraná 
tem uma campanha de vacinação de domingo a domingo e 
acelerou a aplicação das doses nos últimos dias, inclusive ul-
trapassando a média nacional.

“Nosso objetivo é dar celeridade à distribuição de vacinas. 
Iniciamos, na semana passada, a campanha de vacinação de 
domingo a domingo. E, naturalmente, esse novo volume dará 
condições para podermos continuar nesse fluxo. A ideia é 
não parar a vacinação, porque quanto mais velocidade temos 
na vacinação, naturalmente temos uma imunização mais rá-
pida também”, afirmou Guto Silva, chefe da Casa Civil.

IMUNIZAÇÃO

PARANÁ COMEÇA A IMUNIZAR TRABALHADORES DA 
SEGURANÇA E ASSEGURA DOSES DE REFORÇO
Maior lote já recebido pelo Estado, 11ª remessa contém 525,45 mil doses da vacina: 492.200 doses da Coronavac e 33.250 doses 
da AstraZeneca/Oxford/Fiocruz. Maior parte é destinada à segunda dose, e parte vai para início da vacinação de forças de segurança

GOVERNO TRANSFERE R$ 19,7 MILHÕES AOS 
MUNICÍPIOS PARA COMBATE À PANDEMIA
Recursos fazem faz parte do montante de R$ 39,5 milhões repassados pelo 
Ministério da Saúde ao Estado e devem ser destinados ao custeio de ações e 
serviços para o enfrentamento da Covid-19

O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado 
da Saúde, vai realocar R$ 19,7 milhões aos 399 municípios 
para o enfrentamento da pandemia. O valor faz parte do mon-
tante de R$ 39,5 milhões repassados pelo Ministério da 
Saúde ao Estado, de acordo com a Portaria nº 3.896, de 30 
de dezembro de 2020 (do MS).

“Nos próximos dias os municípios vão receber estes recur-
sos que representam uma ajuda importante exclusivamente 
para o enfrentamento da Covid-19. O Estado tem auxiliado 
os 399 municípios desde o início da pandemia e, agora, com 
o aumento no número de casos não seria diferente”, disse o 
secretário de Estado da Saúde, Beto Preto.

A Comissão Intergestores Bipartite (CIB), que reúne a 
Secretaria estadual da Saúde e as secretarias municipais, 
definiu por meio da deliberação número 20/2021, que metade 
do recurso enviado pelo Ministério da Saúde seria repassado 
aos municípios para fortalecer o enfrentamento da Covid-19. 
A outra parcela será destinada ao Fundo Estadual de Saúde.

“Foi definido nesta deliberação que o Estado já vem ar-
cando com grande parte dos custos relacionados à Covid-19 
e, portanto, parte deste valor deve ser destinado ao Fundo 
Estadual, e o restante aos fundos municipais de Saúde, como 
forma de incrementar os esforços em conjunto na estratégia 
de enfrentamento da pandemia”, acrescentou o secretário.

Para a distribuição do recurso foi considerado o valor de 
R$ 1,73 per capita para os 399 municípios. A prestação de 
contas relativa à aplicação destes valores deverá ser reali-
zada por meio do Relatório Anual de Gestão – RAG de cada 

contemplado.

AÇÕES
Segundo a Portaria 3.896/20, os recursos devem ser desti-

nados ao custeio de ações e serviços de saúde para o combate 
da pandemia e para as diversas necessidades assistenciais 
geradas em razão da emergência de saúde pública em cada 
uma das macrorregiões, conforme pactuação em Comissão 
Intergestores Bipartite.


